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PARTE I – Crise de Bretton Woods e o período de transição 

a) Evolução da economia norte-americana na década de 1970: o stop and go e a desvalorização do dólar; 

b) Choques do petróleo, inflação e recessão; 

c) Petrodólares, endividamento dos países em desenvolvimento e crise da dívida; 

d) A política do dólar forte e seus significados e impactos; 

e) Desvalorização concertada do dólar nos anos 1980: desajustes macroeconômicos e limites da coordenação 
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